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 O Brasil tornou-se conhecido, no mundo, pelas suas

praias exuberantes, pela beleza do seu litoral, com

praias paradisíacas e, por que não dizer, também

pela beleza das mulheres brasileiras e a sua

sensualidade.

 O digital veio a diversificar e ampliar o turismo,

consequentemente o turismo sexual.



 Turismo

 Turismo sexual

 Digital

 ...e o perfil em estudo?

 Mulheres acima de 18 anos



 A exploração do turismo traz consequências, como o

turismo sexual e implicações de gênero. Uma dessas

alterações é o envolvimento de um grande número

de mulheres no comércio sexual. A presença deste

turismo pode também estar relacionada com

problemas económicos e sociais, ou ser

consequência do desenvolvimento da uma atividade

turística sem planeamento.









 Mudança muito rápida na comunicação, com recurso

crescente a meios digitais, redes, Internet e dispositivos

móveis.

 Implicações:

 Culturais

 Acesso à informação.

 O trabalho estuda a natureza do apelo do turismo sexual

no contexto do digital, das redes sociais e das

plataformas digitais.



 O turismo sexual existe e é uma realidade no Brasil, tal
situação surgiu também do crescimento do setor
turístico de forma rápida e desordenada.

 A Embratur (órgão gestor do turismo no Brasil), teve
um ponto de mudança em 1996 na forma de como
promove a imagem turística do Brasil, deixando de ter a
mulher brasileira como objeto de desejo.
 No entanto, ainda subsiste uma visão estereotipada do país

como destino do turismo sexual.

 O digital proporciona uma ferramenta para novas
formas de comunicação e para as redes sociais.
 É também um amplificador para a descoberta e oferta do

turismo sexual?



 Acesso 

 Risco

 Segurança do investigador



 Aplicativo

 Artigos sobre o turismo sexual e o digital

 Projeto para medir o auge e decadência das
garotas de programa no intuito de auxiliar uma
prospecção de futuro



 “Para poder acreditar em alguma coisa.”

René Descartes

(1596-1650)


